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Introdução 

A inclusão de óleo na ração de cordeiros aumenta a concentração energética 
da dieta, sendo esta fase de grande exigência nutricional para o crescimento e 
desenvolvimento dos mesmos. A busca da qualidade da carne deve começar pelo 
conhecimento da capacidade produtiva de uma raça com necessidade de valorizar o 
animal como um todo e, para isso, estudar os componentes do peso corporal. A 
valorização do quinto quarto (pele, cabeça, patas, vísceras verdes e vermelhas), 
além da carcaça, motivará maiores cuidados e melhoria nas condições para que o 
animal manifeste seu potencial genético (OSÓRIO et al., 1995). A pele é a mais 
importante e valiosa dos componentes que não fazem parte da carcaça, pois atinge 
de 10 a 20% do valor do animal. O restante do quinto quarto tem menor valor, em 
torno de 5% do total do animal abatido. O fígado e a gordura são, depois da pele, as 
partes mais valiosas (FRASER & STAMP, 1989). O objetivo do presente estudo foi 
avaliar as diferentes concentrações de extrato etéreo na ração de cordeiros sobre os 
componentes do peso corporal. 
 

Material e Métodos 
O trabalho foi realizado no Centro Agropecuário da Palma, pertencente a 

Universidade Federal de Pelotas – UFPel - RS. Foram utilizados 14 cordeiros 
machos não castrados (cruza Corriedale e Lacaune) e não desmamados separados 
em dois tratamentos; ração padrão com ou sem adição de óleo de arroz. Sendo a 
concentração de extrato etéreo da ração padrão (3% na MS). A base da alimentação 
foi pastagem de azevém (Lolium multiflorum Lam), utilizando dois potreiros com área 
de 2,2 ha. O fornecimento da ração foi feito uma vez ao dia, no período da manhã, a 
qual os cordeiros foram separados das mães para a suplementação em 
comedouros, sendo os mesmos divididos conforme os tratamentos. Amostras da 
ração comercial foram retiradas para a determinação do teor de matéria seca (MS) 
em estufa a 105 °C (por 16 horas) e extrato etéreo (EE) em um extrator de gordura 



soxhlet (AOAC, 1995). Para obter uma ração com 5% de extrato etéreo a quantidade 
de óleo a ser adicionada foi calculada a partir da análise feita na ração comercial 
(padrão). Após jejum de 16 horas os animais foram abatidos, sendo feitas as 
pesagens dos componentes do peso corporal (cabeça, pele, patas, vísceras verdes, 
gordura interna, pulmão com traquéia, coração, fígado, baço, diafragma, testículos, 
pênis, rins, gordura renal e bexiga), conforme Osório e Osório (2005). O 
delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com dois tratamentos: 
sem ou com adição de óleo de arroz na ração com concentrações de (3 e 5% de 
extrato etéreo) respectivamente e 7 repetições. Através da análise de variância (SAS 
2001) foi verificado o efeito dos tratamentos. 
 

Resultados e Discussão 
Os componentes do peso corporal dos cordeiros suplementados sem ou com 

adição de óleo na ração são apresentados na Tabela 1, sendo expressos em kg. Os 
cordeiros alimentados com adição de óleo na ração (5% de extrato etéreo) 
apresentaram maiores peso de rins (P<0,05) em relação aos cordeiros que 
receberam ração sem adição de óleo (3% de extrato etéreo). Isso se deve ao fato 
que a gordura aumenta a concentração energética da dieta, elevando a taxa 
metabólica dos rins. De acordo com Ferrell et al. (1976), o tamanho deste órgão 
(rins) está relacionado com o maior consumo de nutrientes pelo animal, 
especialmente energia e proteína, já que o mesmo participa ativamente no 
metabolismo. Salienta-se que os cordeiros consumiram 1% do peso vivo de ração, 
sendo o peso de abate médio dos tratamentos foi de 26,08 Kg.  

 
Tabela 1. Médias e erros padrão dos componentes do peso vivo dos cordeiros 

suplementados com diferentes concentrações de extrato etéreo na ração. 
Parâmetros 

em kg 
Extrato etéreo 

Média Pr>F 
3% 5% 

Cabeça 1,03±0,05 1,13±0,04 1,08±0,06 0,1505 
Patas 0,63±0,04 0,73±0,04 0,68±0,03 0,1011 
Pele 2,73±0,16 3,02±0,16 2,89±0,03 0,2541 

Pulmão e 
traquéia 

0,52±0,04 0,58±0,03 0,55±0,11 0,2600 

Diafragma 0,09±0,02 0,09±0,01 0,09±0,01 0,7566 
Pênis 0,05±0,01 0,06±0,01 0,06±0,01 0,4324 

Testículo 0,23±0,11 0,12±0,02 0,12±0,01 0,3649 
Vísceras 
verdes 

6,09±0,36 6,82±0,27 6,46±0,24 0,1307 

Coração 0,14±0,01 0,15±0,02 0,14±0,01 0,4163 
Fígado 0,42±0,02 0,46±0,02 0,44±0,03 0,1514 
Baço 0,06±0,01 0,07±0,01 0,07±0,01 0,4787 
Rins 0,08±0,01 0,09±0,01 0,09±0,01 0,0424 

Gordura 
interna 

0,11±0,02 0,12±0,02 0,12±0,01 0,6336 

Gordura renal 0,11±0,01 0,11±0,02 0,11±0,01 0,8101 
Bexiga 0,03±0,01 0,03±0,01 0,03±0,01 0,9622 

 
Segundo Delfa et al. (1991) os componentes do peso corporal não recebem a 

importância devida e servem tradicionalmente para pagar os custos de abate e 
formar a margem líquida dos matadouros. O produtor recebe um preço global pela 



carcaça, no qual não constam os gastos de abate, nem o valor dos demais 
componentes que não a carcaça (quinto quarto). 

 
Conclusões 

Cordeiros suplementados com adição de óleo de concentração de 5% de 
extrato etéreo na ração apresentam maiores peso de rins em relação a ração sem 
óleo, de concentração de 3% de extrato etéreo. 
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